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S•b.ado 

A HISTORIA SENSACIONAL 
DA GRANDE ARTIST{ 

OLGA TSCHEKOWA \ 
QUE VIVEU NA INTIMIDADE DO CHEFE ao Ili Rf ICH 

No Vuio y.1u.ado. Uma noite, ttumara ut' invadida por pol( .. 1poia-1e no buço de Kalinine _ 
-:lO aer6dromo de Moscovo. Ali· cia1 de •flilu, Etpada t m pun.ho. Pruiden1e da U. R. S. s. 

Onde vai 1tr co1Ut1ulda a Cua do A,ttooomo nhado, um batalhio da Guarda ti• doía coroneil vi1iam •m.a porta Um cint11t.t oíicial está prep.a-
, pera um cbe!e militar doa mais monume.ntal em madeira u culpl· rado e filnu. a cena. 

A CASA O O AGRO NO MO 
dt>1tac1do1, com o posto de- mart· da. Detrh dtua porta o Governo Fina1"ttnte o 1u1omóvel parte 
chal e que chega da Alemanha a delibera. O maucbal che&•, diz e airaveua Í>ueo1 e esplanadas 
f·m de participar numa reuniio uma 'Palavra aos coronei1 e, dian- uu.dado pelos po1to.s da guud~: 

:~=====~=:::===~======!!!!!!l::=====lº'icial te da as1i11ênci1 !•tupefacta. dl Aa aentine1as a•i1tam 0 galharde·e O marechal é 0 ultimo a descer tnirada no •s&ntuir10• ' scn11:io- que drapeja na portinhola da rã. 

E, UMA INICIATIVA Ó;,> seu aviio, dando a mio a uma nal criatura que o 1co.mip1nha de,.. pida viatura. Esu g-albarde:c. 
jovem de estonteante behu e au.. de o aeroporto. 1 novo e flamejante, é o de uma d11 

----------------------•lpcriormcnte e-ltga.ntc. Os uus Pauara ma11 de urna hora quan. maia •levadas dittlnçõu hono:tfi.. 
,,. ajudantca de ca.mpo precipitam·se do ela rcapu•ccu.. Desta vu (C.,.1in•• ,... •· • tM.·> 

DESTINADA A SERVIR O SEU RAMO DE CIENCIA ~:T~~~:~~'ffi~ª~i?.~ O «DIÁRIO POPULAR» NA CONFERÊNCIA DE PARIS 
E A CRIAR O MELHOR AMBIENTE DE TRABALHO ~~~~.~:~~: .~·~~·~.:~~ 
-------------------------•IC'd~ mu dci:u tran.tparecer a pro--

E H T R E V 1 S T A , . ., odtn•• 4- ,•<'"'1 dlr~s. •• e ... ~c;;.~·: ~~~4., "':'::.:•• 4: 
:0:~ :!' r::.~i.. c.kaloH de •-lt->· •bandonam a S'O& impusibâlid.ade 

COM O PRESIDENTE ,...,.,,.....,.i., -i., ......... , rriulam•nrar. E-rid•••=•••c. clu 
D A D 1 R E C Ç Ã O - "'°'º ••• • r.•~· ""º"""'<> •.o!>tm ~·· ª' ordm• de ~10 coa. 

' s~1onal tot ttandu1da Jh Bt!"1l pua frat.trnu.a~io com 0t Ye:n.e&dOf. tio 
ENG. D. RODRIGO DE CASTRO • Q-••ou da Aldtl•. nolo<t·,. • vm ... agora .-nos , ... ,.._ por indica· 

1•rn CIY• advirt. pua o MU. bom ree ... çio supcnor. Mn cm todo o cuo 
Efllo -tft\ nJrtO na Quinta d• A?dt~. d.tn'.nto ck lt•ba!ho, d• crtar. C>OSft da, é mn 'PO'K·O forte que o pr69rio 

.. Sa"n6m, j\.lnto 61 rnasnlfl~.u iM• \tlti l H~••(llO w orcan.tno prtv1Clo mareclu,1. .. 

DESTA CONFERENCIA 
TUDO HÁ A ESPERAR 

ATÉ A PAZ ... 
=~·ob~:, ~i!~i.t~:ó~~~rt~~: .~.: ';:.":':m~~d~.::.er. '":u~:: ===1 ~l(UDJ instante. ma.ia t arde. no * ~ Que toram bA p.ouco corr\ttada•,, prttn•Jo tnlr• toctoc ot QU• ltab.alham r~cinto do ptlicio do Governo. É O QUE SE PENSA EM PARIS 
..,.. cuJa C'OC'lclutlo tuidudrj a prl· t No secundo anda.r de um pe.qutno 
• Ira cr«nde realidade de uma tn1.. (Cottllnu• na 3.• ,.. • . ) paliei<> eercado d• tropa-, a 1n· 
m ova inttrttflnte no ''PtC'to 90-tlal • O Q U E D J l rduoidos no LuM~mburio compor· 

:...~~: ;;,::·~~.~.r~~:,·:~~~'d•'~~~~: R E p R E s s A-o UM uCHAUFFEUR,. /:;.:~ :::ll:~mP•~:n;:,:,~·s:,;:;n4; 
" d• •kolca •oron<ltn'<• • ' u •><r· d b j T "'«»'" nto no "º"º palJ - • .e... DE «TAXb, EXPRIMINDO c:rr:,,•·b,:nd:u:•P•'.º.•,•cd.o. Di!Curso• 
4o A1rónomo•. i:.t•• tr•b•l•oo. q.,. ., " .. ,. ••14· A OPINIÃO PUBLICA A unica n6do• ••1~•· macul••d• 
t.a~ terminados no Nm do corrt1nte on'>. • b11ndu11 d1 pomb1nha, /01 um• 

::;;l~·t.i:u:f:1,~~'~::!t~~~ ~;;,~· ~~ .. :-------------------------·IDE INDOLE POPULAR vea m1i1 a afitud• d• Ru.uia. 
~ obft .. nt~ Hr nakli:Jo ~ntr• nó' h6 _, ,..___ ~=:~:•:>o:;d,:i~. :;:!do i:t=~~·:: 
ti aJ111na .ant)f, t6 a1<>ra. porilm. •''"I SEM CONTEMPLAÇOES 1 D d .., c:J..mlnlUr' m~ll dpl~.t:n.n1• no un• O 00$$0 

1

. de Molotov foi derrotada po' 
::-;.:~.••• d<ttnlttva • •nttad• « n• redaclOt•COrreapoadeale fCoMinu na J.' pó •• ) 

,.;~:·~~ª:b~~,:::.··=·~~ :~ s:.:: CONTRA os ESPECULADORES JOS~ AUGUSTO VA 1 s E R 
=1::~::;::~:~~;,~;r;t~~~ PARIS, f. - ~m Loa4u11 publi-

cou-st u..m documtoto d1ou..aciaodo DO «MERCADO NEGRO» od•srm•itod•Mosco•op•lut ... 

(HEGARAM A LISBOA --------------- f.'.~,::,:~b;J:;~1:' ,:; ::::.~~,,,~: 
O •mercado ••cro• i a maia Niniutm pcrcebe a rulo por- r•1> "º P•1'clo do Lu•tmburco, UMA LEI DE PROJEC'A-0 

PUBLICADA 

2113 TONELADAS dramitlca verdade do• nouo1 dias. que n1o havendo céncrot para 16 lalt•v• ut1 p~t• ti• /06,0 de \' 
quase cm todo o Mundo. Ape:u.r (Conrlnu.o no 3.• "4.&.) utillcio pira 11aunar o at111'1 41, l•----------i:..~ 

DE BACALHAU da·~• ui11lncla.i1•.,.1. vi .. • Pu. Anrenttmtnt• º' bom .. • AO CINEMA NAOONAl 
l'roccdon1e de Bcrit•. cheio•. :~~!;:::;=~=~::::.:\~=:!:~ DE G A S PER 1 SEGUNDO DECUROU 

llo)t. a.o Tejo o •~por noruccuu rtctm.. E1tas acabam por lhe cur - ' 
- Aru!rtu, com 2.1r3 contia· na1 mJoo. d••ido ' i.tta d• ct· NUM DISCURSO ANTÓNIO 

_ ... _d•-b-ªcª_lha_ ... ____ ._ .. _···----- APRESENTARÁ II O JE :!~~gN~c;:~~~RMAÇÃo 

e R ·1 T 1 C A NA CONFERÊNCIA DA PAZ ªP:=:.!b~~i:r.'!i;~ª.~; 
• uco mas t•mbEra econ.6m1co e 10-

- ,. dustrial a dcela.nçio onttm feita 

AS RECLAMAÇOES DA ITALIA ::: A:.~~~: p;~··,Íi~~r~b:r:~~c·~: 

l'E('O A PAlA\IR4 

pelo prof. DELFIM SANTOS -------------------------•! prfml .. de cinema de 19H e 1945 
Como em muitos outros domf- O tema tem dado oriccm a con· PARIS. 10. - A ll•ti• ttorá •n· n••b d.- un•• hora na ff:u•o da inttituldo~ pelo S. N . . I.! orianismo 

aio. da vida intelectual do nouo 1roviui111 tlm·ae dtfendido virias 1~riuda a apttSettltr hojt-. na .~,. 1artk de ho~. - (U. P.). que 1upciraormente dlralt, de
4 

que 
M io. nlo se aos mostra C'larua uiludea que, com mais ou menos .io da 1ardt-, da Conf~~oda fia A ,J 1 _- tá J "J"J uti cm elabo!açio um~ lta d! 
dt 90n1os de vi1ta tt6ticos sobre propriedade. se tlm rotulado de t•n •• '°*' obje-*t• " tttl•m•· .,.t tgaçao raua t i tCI 1 a, prote.cclo ao ca~ema nac1cna1, Je.1 
a actividade que vu)oganntnte '° crJtlca )t.1dlcatlva. lnterpretatiV<l, ~ rcluionad., eom o Tnodo •te t: totlo o custo, a rtlartlor 0$ Que J'. eatl aru~ulada e. at~ nu 
e.Uma. •Crhica. Nta revi1t11 li- apreclauv1 comprecntlva etc o J•n que lhe: foi t'~l•Or•Hlo. t b lh J e I ... • ' '"ª' hnha1 ger&ll superac.rmcnte 
1trAri11 exerce:st e r í ti e a h ' ' ·· O l'!!unto loi r"('&-ohlrlo "~ ... , .. ;º ra a O& a on t rtneta. aprovada pelo Sr. Presidente do 
*" que vão aparecendo, e, al· <Contlruia "ª 1.' JHÍ•.) rl,.niír-ht ""' ont('m tlr-(wi• dt' Vi"· LONDRES. 10. - A otitude de Conaclbo; ao comunicar tat fact~ 
pmu veiu. aquclet que a exer· hin~kí, •"~h.tf'ntc dt· \h•lo10,. tf'r Molotov n• Conforencla d1 P.tti 1 quo 01 nos~o.• coleg11 <k m.inha 
ctm ·vêem·se na neceuid1de do 1ST1 NUM E ft O "i:-rn111rufo • uiq1por1!.'l11f'h ''"ou, ir de Paria f severamente crHicada dlo um ju111ri~ado r!levo. acen· 
1u.tat, mais ou menos ttpeculatl· FOI VISADO PELA i•rl11 t>rhudr:. ''"~ on lli·11í1'11, 0 1 por 3 jorn1i1 do Londres. os au, !a tuou o Secretário Nacional de Jn-
n mc:it.:, os princt:>ioa qut devem e.uuf., .. t%'·i11in:: ... o ''· - sut.tuem que o teu fim torá unk~. f~ rmaçlo, Cuhur.a Pupular t Tu. 
orientar esta modalidade ck vida COMISSÃO DE CENSURA l•: .. 1H"ra·J1.:- <1m· o t•o· : ' r-01 • 11 • t..~.1te msnler o cao-t: na Europl. t1.imo em expr.:uivoc termcs: 
M!,.nHm'!m~· Cu1...:U.o i1afüano, o~ C,,.1>1•\!'ri, l:.f\'I ·-... (CouilllMCl Uil e .. pd1m1A) ( (..'ouliU&Hl ... J.• ,..,.) 1 .J 

... 
j 
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O MOLEIRO DE CASAL OE FRADES 
CRITICA 

(Con1i11u•(io fio J.• J>Óc.) j fOfmas dlvcraas de a.m mc1rno tiPo 
tema f rtalmtnte h:nport1nte, cm· d• acdvid<1de. Con•irla, portanto~ 
bora complu:o~ t o nu.mero crcs .. antu dt ~ia. e puo altm da 
cente de joven.a que H unttm chi· muhiplicicbde de HpectM: qat a 
madoa a ucrevtr ctiüc.11 n.11 re:· crhica aprtHnta. invtttia-.armoe 
•i1tu f, 4. per ai, s intoma Indl. qual E a atitodt acral, e indeptn-. 
cati9'0 da nectnídade de orienta· dcnt• da aplica(lo, que noe lc•a. 
tio qoc o publico ledor e1t4 1tn- partindo du11 muhiplicid.adt. a 
tido. concluirmOil que, cm todoc" os a... 

T
.RAZ.lA sempre. consico ama 1 por CARIEM DE fl6UEIREDO j oc trenntoo dtgT>as da Stnhora 

pata de m.ade.ara. dt b«doe ~ da Piccbdt ... Levar ao Sc4hof' doe 
pnoe • M1ebadol ~lo mai- Pu.aoc certos littinb.0& de uci· 
to ao.. .& era com o tU.o -lUlo. M alo M c.aara p'ra te ... 
... tfrna .._.. doia re-. oet.ra e.o&-.... E temW'm Dlo achoa du.atinado. 

- tallaadot,· ... o S.DlMAI ,, HQ pd, - o a...- 1' ti· ir coasalt.u a Ti Ztfa dt Godi-
A u::prculo ccrttic.a liter,riu, 101. se trata de crític.&. t dep.oi• 

por*m, tio t:Ofrentt t valsar. •n· ainda ducobrinnoc quais são 0 1 

cttra em 1j um tqaf•oc.o que. al· princípioc qae devem oritnt.í·la. 
gfu.m11 •t1.u, influi ptrnicioaa· pua que ela o aeja realmentt. 
mente na acti•idada do próprio Map7. no nu ensaio t.obrt oa 
crhic.o. Na •trdadc, n.lo h6 crfti ... limitca da Jhtnitun. conta-ncs o 
e.a litcriria, como domfnio indt· ttpinte: era de ama •ti am po. 
pendente de quelqaer outra forma bte bomtm, que tinha imenso dt· 
de critica.. A cc.rhica.> pode apli- aejo de e-screvtr. Qraado a.pare
cat·H qut1' ' literatura. quer ' eia um livro novo, Jia.o co.-n gran. ... 
ciência. quer 6 lilosofi1, quer ao de intcrcuc e parccia-1bt, depoi• 
teatro, etc., Hm que. pelo facto da d1 Jtitura. que o aotor tinha dito 
apllca~lo a difcrcntu domtnlo1. H muito mtlhor do que tlt pr6prio 0 
diferencie.. 1 •• torne independente Que, de facto, quis dizer. E então 
como rtalidadt em 11. voltaw tristemente a 1i. e 1).lda 

.. cl&a.au•a .-.. frc.pHQ. Nlo «$.. .a.a ea:t. M'U di•iDO nino, diaia: n:bda ..• Bali~ tinha de 1tr. E '\a.m a aba dia ceno de dt.ccr ao ~~ 416 o. filbOll Do. dlo • altvi• de dia ... - que demora. • dele qae 
• do com a fariaba. Bra am ta90 .... Ti•tt e a forca pºra tr~lbar ••. >. demot~ t.a..nto Dcusl - a Maria 

tra.nho e para toda a ccntinba 641 Jtatlo, t1t, aa.m.ca. tambfm 1 -.. Ros,a. 16zinb.a, tnfraq11ecida_ ••i 
Casal de Frades., 4'11h• kndi?io. dm penaev&. Poli par-1 qocm aa.. ttntlt.Gdo ea.lu mn. crianctlbo vcr-

Coabccuam-no Hmpr• u.ai.m: 4a•a a cmatar..aeh B 0 homem mtlhafo e conct1t1ooado.. 
pequ«ao, di~ito,. rot-to 1"2li~ to- ao c.abo doma boa dntn.a de anos A noite ••u~ teniprt . .' 
do o conjunto miodalbo.. O cab ... dt uaado. comccoo a utdar com Uma Ttntan.ia a.creste, lt•anta. 
1! tio braaeo como a fannh.a mela o e.cato> • • lmpllcar por tudo • da hor11 anta, parece G'\ttttr lt· 
!ui.a do~ mtlhores Ulti1oa. OJbl· por nada. com a Maria Rou.. ••r o •tlho mofDho pcloc a.ru. = ;'::!~ot:C:i:::r~M.En::mc-:. - Dia.Ilho. qM acm em taleiro R':n.&:t, um n11a.gcr dolorido, a ma. 

•• NlbH atar... dttra du o·clas>. De repente ma.a 
l>lloonhque Jembra•&m 111aatucu - Homo, mu sempre IHizn oe lufada ma.ia forte, J~v• mttad~ da1 
fe.<a as t ao f!'tlmo ttmpo lnapâ .. 1tti • nunca H ubarron.d11ram... tclb.u d3 u1inboto; Maria Ros. 
ra~am dtsconf11nç.a • rtc::tlo. Ae -Conversas ... Pua-me p'ra d treme apavorada. A candeia 11>•· 
;:1f:rJ;~rarJ::a'd.: ,d:'r~a.cordaa o banco; aaelha .•. B cata-ui 8'•·1t. O bruido cxtingut·H dali 

la j' cm ·vinte a.n.o. q1o1e ficara Ela entlo come<••• a oarrcgar a ~•:.. • 
•iuvo da Marie Rou. Nada lhe a e-Cotovia> • a eentlr •m ai um pt 't amai • 1~cntan11. A lua ta. 
dera de bom - c-Duin.ftlir de. untJço enorme. u ª ~ta •sga mal •berta du. 
•infeliz ... > S~l'pirava .~elat n~itct M11 logo o San.íeca apoatrofa~a: m~:~;r:t,c::;r,~ ao longe, ouve 
long11. quando a pie1ra o ttfa· - Num carreg-at1 tanto aó P N um auuurro de vozes M · 
qatava t ia arr&1t1ndo' aua Iren• um ladol Eatapor de malhcr ••. su· 10, • 111 per· 
tt 41 pedras toltH ~º! atalhot. me· te 1 • Diatingue: E 0 Saniaca com a 

tt~·~~= ~~:·~t~':!>1~~~n'! =:i Co~oMa':1!a!~~.e~~: !:.~~:~:~: ccarg.u do C<>&tume ... 
nho •tlho e rofdo ptl11 invernei· tinuava no vai vfro dt Hmpre, * 
ru., oe rí101 fretcos dum catr6io pensando. 1cabnanh1d1, como •i· Ele n.lo vê d 
qae maia tarde mesmo que foue r ie. o S1nitca no regreHo, ae ago-- tm centejo vt~ ª t malhl como 
1inda d~ ulclo aberto, o •com· ra. metmo ttm u~ qo1r1Ubo se- Dias depois, • ;..·~ria Rou foi a 
purh:ane ao po•oMlo, toca qae tQoo- quer, i' tanto a bch1cav1. enttrnr Noc b d 1 • ca na cCoto•ia>. a burreca qoe, Remofa par;• 11; olboe •tladoc um du-~Eis Cle UÇOil 0 ~o e!ro. 
havia cinco laadoe, mefcaN na por densa nl• oa de trirteu, 1>aJ. p 1 d gcntt, enfaix.1~110. 
Pcira. da Stnhora da Ag-onia, a am pebus dt1cid11 e fatiKado•. e.:O~m::Z-: pe:ad:omerQ, 1'.rrimaa 
cipoo tianadote e mal encarado. - E tudo lno porque nlo 1ht Para ele ae s.. • . 

Mas. oe a.no• foram pe111ndo f•~o a •ontadt ... Ai 1enhorl E' Tudo cul !., dtHJ&ra aquilo. •. 
t a Maria Róe.a n1o Jbt d&•• tltt bem ctrto que 1ó oe ttm quem Foi 0 ::6p.r·~ 'S:°-"• J 
prncntt que ele tio ardentecntn· nlo oe dttt}a... •ou 0 filhito ~ nJ~f .qatm e. 
tt dt1tjavL Pt• promtUM- Sobir de rojo HO\lvera g~c:e:;:!.~d.;. t lo-
55EEEEEEEEEEEEEE""'""'""'""'ªªªªª5;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=l«o a stKUir calor dt rachar. Ora 

as terr.u, pediam braços; oc ho-

f ntmff#r 44 "', ~~";.,.'~:;.:n,;:d~·!-;6 '::~.: 
- -..- •• ~ ll•am muito depoia elas TrindtJ.. 

des. As molhcru abalavam i>tlo 
JlJ C"hL GNI): Por1v,p.l,, Lda,. n.a meio-dia do Sol. eon:a a ct1ta do 
.ittUUiJta. tlt (Tot.l Zlilm). comer t 01 catdiioc la.mbandos t 

e.m c.ami1.1,, sobre um dos rin.s, tua.. 
Marét ele amanhã Pf'QSOC noo cbalu traçados. Por 

mui 4f' llilad&CUceJ'. QUARTO c::::RZ8CSH1'S _ Ptdamu: U ficav-am tamWm. cur•ada.a, a 
mi- 'PVndl__. • 00...p&Dlü.a 6clS VJ,. .Uf • U,)I. S.bta·1Ur: a.tt • UA. dtsnaterroar ~ leiva. eadartCÍ· 
~ do AJto Douro. das, u.m um c1galbo de ttmpo p•ra 

nn- r l)l:'ftO. o POlt'* Doei,. limpar a e.chucha> doe filhos qae 
_ _ , ........ do ......,.,,º .. bo NOTICIAS PESSOAIS raninboe de choramiapr, .~aba. 

.ubmtinno •t.n•te do AUacllc'O. ••m por adormttcr tno•elados no 
'fannácias ele IUTÍÇO ata DOite DL Cl.AVD o. AU.a>< fondo do. cuta, chcõa de migalhas. 

Dt _..._ t-hficoiu omta o. ~d'l'ft sam, n.ao houve alma que 1abis. 
~o e - Lt•I dt W..toc. na.a ~ • llutN .Ô'#OC'•d'io brtta.ow. •· OaliHl e o cantirito [ngrt:n>e do mfnho. 

,...,_ Costa. » (Ca"'lck) <n.L •••n. o A.Ut:n 1m'IAo da C111trttou Eva ltn.a· p~ra. attn.uat a dor do mo.leiro :: = de 8:~· ~ g:~ w' 4·.e..~,. • cvnbaôo ôo •· dr. Au· F"inruErn. S6 c• em baixo quas~ 
m90): eamoÔ ~U:no 7~~· a• ~ •ut10 o·.r.npy, DOl90 PftUdo COI•?»- ~ doía 1)aH01 ela capela da' Stnho--
tti>~<*- st-e (Tel. 0081);

0 

Olival& rMM t CIOtlbeC'lóo t.Unlioo ltllboet.I. fª da .Boa.Morte, uma chusma de 
1 lctot), rua th Al-.Jtt oouvela, lt: Con· f~rotada se juntou, C\lr"ÍOH e acre. 

;.~'°(-r.~•aJ::~·~~rl:. !".i.~o~ EXAMES DE APTIDÃO Tidoa. moleiro mordeu-se d• raiva 
~~~ª·io40-~a:!:bª;~~ro1:"~ DO laa~tuto de ~iu i,npottnte. Rmioe~ vingança ... ~ 
C'l'tL 2'3218>: AmaH. ru~ du ~a.. Ecoaó11uca1 e F"manc.e1ra1 2:,-:: !º~~ º~~tuaca, nunca ma-. 
e.tra\I, •A (T•l. 23940). 81ln, ta.te•· AI Pl'OVM º'ª" 4o1 ..,......., do apU· E gu . 
u de San\O Andr~. 14 (T•l. t&4'f4): dAo n.o JnsUlu\O d• ClfM"lM Zcon6ml· nvelhtcti> • uau1r. 
)ttnquJnho, rua dot Sapador"· ri: cu • '1un.oelru prlndplam u pr6· St calhava 11 mulbtru p6rem 
3lt*-. ru.a ck Moratt Soart•. tt: Cu· xJma ttCU•HLt·t•lra, 61 JS horu. O. alu· noc poadgoe_ ot taleigos, 1' °' 
tro, ••· AIMlrat1.te Re ... •A CT•L eoe: Qw toram dlilpeMa40t 6tft.N pro-- cncontra•am dcpendurac!os dias 
:;:>:c-r1:f~;; :~:.":.A= ::, •u:,."~:t.e:n;: :~0!:; depoia, jl com • fari~a. Se ••· 
°'• l•A (Td. tttst): .Juctk-e de °''°' ou wperioor, dtwm e.ftc1.var dude '' tavam em caaa,, . o auob10 prolon· 
wfl'l. TVI de Campolldt, M·A CTW:L • ,.... ~ prtra 0 pr4ximo a.ao gado, qae erra:nha•a °' nuvoa, 
t61:M): J..laa'fa~ rva 6t 1'crfflr• Dor· Jit.ettvo. chamava.ca._ 
.... 32-44 CTtl. t08$5): AJbaAO. N• d.a -Ti Sanitc~ olhe que 6 triao; 
_... Polltfck•. li (1\tl. *"50): P&I· ••Ja-me "'* pedra..al•tira ... 
:..::; ~,,;.. ,,.....,. ,,. °" IAr· .i."!i.o~Tt,~ ·CASA DA ELECTRICIDADE . -:- ~i .. .1 ••. i...1 ... 11 r1 .•. r; ... fi ••. r. ... 
!Ttl 111e.: Esptunca. ru.a da ._... 1.,,1,.,1 ••• ~ra a rts~ll. Dada a 
-.., ~ C'hl. f:l1t4): A. C4M.r, na.a LIMITADA» Tolte, aubia o atalho a pauo miu· 
"Prior do Crato,. n (Tet: •itn: h•· do e incerto. Mu a.gora ac·m a ear-
.. ~ 6e D. Marta Pll. 114 (T.tL PM escritura de 31....S6 JM6, cm ca que ~anto a;poque.nt••• a pobr-c 
llM)ii:~ =~ ~:. not&1 do dr. MaÍll Mtftd": d• Li• da !fana Roa.a. 

,. (Td. aun· San.l.l.lls. praça boa. u qaotu de uda t6c10 no ca- P1ca•a u ~ras. 
i..d. 6o e.a.moa. ;. (Tel. DftlJ· pita1 dcata eociedadt paaa.aram a ~s •d•a ao sabor do •t-nto, pa

na. ealotada de Sa.Ata Aaa. i conatitu1r ama 16 qoota, • • a .. ift), '!<'am &UI abutas. ora na carf. 
.sMJ; Ubtnl. ••· da 1..1.~tdadt. ficoo 1todo dt 114.A>OOSOO • quota c1a dum afago cansado e toato dt ll--------- ---.1 do a6cio Alnro Rib•iro. e de goa~ ora no rodopio aocbtiot0 

36.000$00 a do 16do A.mbito C• dama do.~ ~ime:lltada e loe<a 
lt1hoo Moca do. Sa.ntoa, • ficoe da ptu.c-r. 

AUIOC& 2 .IA ,*T. NO 

PATRICIO c.orrt1pondtndo a.o primeiro. Al- !faitu ~ohu, ed~ccia no 
•aro Ribeiro a perciteta1em de poaal, dtpo•• de ter. tuad~ da t>C'· 
76 • e ao 1tru-rado. Amfrico. a qat-na. pita d~ madeira, grito. du.

,. sa.• Muta. • - Tttd. 4tlQ1 pc-rcenuaun d• 2.4 "· no& lucro. •air~do1 duma d0t a.tcreta. «" ... S6 
AIUCltTO TO.DA A l'OOtTC Uqa.idoe 41 1odedadt, bem tomo 01 f1lho1 no& dlo r alegria de •i· 
<'•L<e .. r:t.._aa Th'oH) noc prejuiao., H °' boe•cr. •tr e a for~ p'ra trsbalhar ... >. 

VíVERES PARA A ALEMANHA 
Todu M -- por lnWrmtdJo dai ...... (mM ..,.... aumitn10 l:MGO). 
A ('!DU'ltfa doa p.trotft d«lu.a..ee dOf -.nnotN «'XIÃl".m'- .. AJie.o. 

..i.. ovm Pf«tO 6e 1 a 7 ~ Oit ~ do ~ numia 
O-p.a.ntda •iaa. Bftttt(Ut " ....... \Ârio ~.,. ftdbo. 

1 dlfettntta UPN de ~ ÃlCOM e~: 
'1100 ~ldlldf-1 

... Ombaltuitt, cbtio de sono t 

~rr~r'a' =~~~ ~1i!::: ::r, ·~~ 
,. qaem11 

TraM-11 nmpre. e tm ultima escrevia. Certo dia, falando cora 
in1tanci1. de uma acti•id1de fun .. M aeua 1mi101 ácêrca dos Hvroe 
damtntada tm princípioc qu•, eon.- que mait aprtcbva, notou que ele 
forme o domfnio da 1oa aplicado. era o pnico que tinha compreen
t1colhido pelo• latcreHtt doml· dido o que 01 livrM pretendiam: 
nantes do crhieo, podt tomar v,. comunicar. E fez.se entlo crâtico 
riu modalidadu, conto • 1u1 .td· lhor,rio... .. 
jectlvatlo claramente indica, m11 Rata pequena história, prtttD• 
quc, no fundo, permanecem como dendo explicor-nos a origem da 
~· crhiu. dl.noa ainda elcment0$ pa. 

COM UMA PERNA P'ri~~~!:e:n:~f:rcº: ; u~c h!!:e! 

FRACTURADA !~c.ap~:~~~~::::~:tc~o!~r!::r!! 
POMBAL,. f. - Qu•n.oo llN•• ...... do que, tm determinada obra. nem. 

de urn poço, caiu, tr4"uundo un ... todot podem compreender. Em st• 
:• PlrnM. Maria da Sllv•, C'•Jtda. de pndo lagar. dispõe.se gtnere>aa-.:.;:-;. ~~!:.':.:: .. PoO:i.tr:_d~:· mente a mostrar •os outros 0 que. 
~ltal duta •Ua. •1uJ,,. pera OOlm~ cem ele, t•ht~ poucos ~oniprtf"D
bra. • dcuem. Tcret.1ro. o f!'Ohvo que 0 

leva ' au athudt funda de com-
--- preentlo.e ' atitude g~neros.:. de 
PORTUGUESES FALECIDOS transmiulo E a <:apacidade do 

NO RJO DE JANEIRO :t~~~rõ:~ outro• mois do quc a 

~lo Muu11Wt1o de» f"teôefot C•tr•n· E dtatil hi116ria airtda mais ... 
«caros. foum t'n•tacb, "'ª o •D-•uo poderia toncloir como retposta 1 
do ~ • wi.u ..._ POrtucu...._ interroaaçlo poata antes. A c::rf
bltt1dos ao lbo 4M Jaae1ro. dur11nt• tic::a n1o E ama atit'hdc objtctin : :n:' !o~,.tro. lUr<'o • AbrU perante a obra qut .tt ~dmira.. ma.e. 

um esfor~o de s-cab1cctsvaçio.. ttn-

1 •• llll•• !l•Bll••lden!e s.tmprt a inte(f'ar 0 ma.ado 
subJtChvo donde • obra 1ursla. 
E• claro que para o c.oruepir pio-

t 

TEODORA CAEIRO SERRANO 
VARÃO BOnLHO 

MISSA 00 30.• 0 1 \ 
E ACRAl>ECn fEVl'O 

Joilo Varilo Botelho, Fran· 
ci8CO Canhoto~ MariAna Fita· 

namente. ttri o crític.o de possuir 
certos dotu qae nio •ale a .,,eu 
agora tnumtrar. Dej:a:emos. a.pe. 
n.as. como tem.a para cootinQda 
mtdilaçlo. Qae peu o critico a. 
verdade E a soa subjeetividade: e 
que a jutti(a da 1aa critica radi
ca, tllo no mito do observade>r im
p1rcial e objtctivo e absoluto. 
m11 na IOI aena,ibiJidadt ntCH• 
drl1mcn1e parcial, relativa e. sci:n
pre que poadvtl, apai:a:onada e: ea
tu1i,1tlca. 

lho Canhoto, bab..t Bot~lho, , ~=========~~., 
PM.o Re;. Variío, l'lfnnuel de 
S.io Pedro C rilo e ma;. foml· 
lia, na lm~bilidade de o 
fnur dittctaJllente por dce
ronbcdmento de endc~, 
~êm por "'8le mció ag-.,.dtttt 
r«<>n heeldnmc nte a todOtl que 
lhes n1an iletla.rrun o ""º pe8'U' 
pelo íaleeimemo de aua q ue
rida e8[>0M, i dha, i.rmii, eunlt• 
da e parenle e pM'lidpam que 
nm;:m,hll, oon1ingo, d ia J J' 
pela& 9 "º"'" "" lg~jn de 
Arrolo&, mnndnm ..,Jd1rar 

AS CO"ITF.CÇóES •NEl..SON• 
Mo •• m.ai. ptt(e.itaf •O Ka ~ ........ 

Gn .. uk e nriado .onido ~ 
(•to., por n1edida, dt Tw.or e: 
Rip. de M-da para todos 09 •po"' 
k<t e para os u... •'•"kaniticn; 
('awmtti.nea para llonM-m e cri.a
(1., ~·(· 

TÁ~Ã~":f,~JEr~ ~~= 
1110:.'TAlll~\I OS l'IOSSOS l'RE
CO'>. V&"IOAS DUlf.(.'TAS AO 
l'l 111.l(X), PR~OS ESPECIAIS 
PAllA OS SRS. REVENDW(). 
llP.S. .,,..,_. ! 1 q. Ma.ntel•a ftn )at.e 

1 ta. ioucmbo m.a~ 
t t1 Hk.k-h.a (telaml) 
1 _,_ r:.amc eh porco ou vaca 
1/1 kr, o.e k-ft.e em p6 
»rt('O Etc. 250$00. 

l ~ bOM oti~ \on'9do 
1 )Qr, ~""'u pwo 
JIO ...... , 
1 kC •oucu _...r..o.1-

eotttl eMOm.tndu ~ mMdt. U.t.M eom~&N ôt ~ OI tioot: 
OOÇARM PORTUGAi, • Mlllle&A.RJA J'ACUUIA a..00• 
RUA LA'MNO cot:1.110. 7-11 - LISBOA - TEl~ 4 304$ 

E nas longat ~ apavora.ntu nol· 
cu e.m que o temporal bramia e 
lhe partia telhas. Sa.nltta crnbn>· 
thav1 .. e btm num vtlbo cobertor 
de r11ca1 lorp1, para nlo cver> 
a 1ombra de1gnnbada da Maria 
Roca. 

* T razia sempre nos '\!edot enor· 
mea aquela gaita, unica voz para 
chamar " fregut11'1 ou dar.Jht1 
suas ttspoatu. 

ni ieoa, • uf ragari do 1\ t1lmn d 
su a q neridn extinto, t1grntlc
ecudo dc8<le j á t1 todos que 8(1 

<lignorem l1onntl' e•tc neto 
oom a 1ua ~1ç.a. 

Enviamos, !:. cobranç1, todoc 
oa nosao artigos pa.ra a pro
vtncia, Uh11 e Co16niaa.. 

f ÁBRICA NELSON, 
LIMITADA 

Rui dos RemUios. 139-2.• 
(Vu!go: Lugo do D. Rou) a<> 
Caminho de Ferro - LISBOA 

- Olhe Ti San.isca, .,.,. • • mo 
trb no. quarta-feira; n.a. quinta f: 

r-~~----------------------.. ·dia caoto • J4 tieobo -o pio ... 

P. N. A. M. 

.. ·~ ' ". ,- ~: ! , .. 


